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Essa escritura se configura como um desdobramento da na minha pesquisa de mestrado, que investigou o modo como professores de Ensino Médio que experencia a “insubmissão à masculinidade hegemônica”, constroem seus corpos e suas masculinidades na relação com atividade docente. Lancei o olhar para as forças que são capazes de atravessar um corpo e nele instaurar a novidade. A docência constitui-se num espaço que, já ocupado, não nos permite sair ilesos. Nossos corpos são rasgados no encontro com o/a outra/a. Na efervescência da relação pedagógica, nossos desejos, performances de gênero, pensamento e estilo de convivência são lançados aos domínios do indiferenciado, restando, por vezes, apenas o “mínimo eu” como ponto de partida para (re)criarmo-nos. (Im)possível e/ou desnecessário negar. Busquei, aqui, cartografar as forças (perceptos e afectos) produtos das redes rizomáticas de relações pedagógicas de alguns professores. Utilizo a perspectiva teórico-metodológica da Análise do Discurso para analisar excertos das narrativas dos professores, obtidas por meio de entrevistas, e discutir o complexo imbricamento entre as relações afetivas da/na docência, corpo docente, masculinidade e artistagem de si. Para tal análise, dialogo com autores como Michel Foucault, Judith Butler, Gilles Deleuze, Donna Haraway dentre outroas/as. Problematizarei, assim, o lugar do encontro pedagógico como possível dispositivo maquínico, apontando para a ideia de que os agenciamentos que ele produz operam na deflagração do ato (re)criador de si, isto é, sustenta a criação de uma poiésis de si: corpo-masculino-marginal. Meu olhar cartográfico, buscau, dentro das limitações que lhes são próprias, capturar de modo perguntativo e provisório, o processo de variação-deslocamento-multiplicação do corpo masculino docente a partir dos blocos de sensações que a relação dicentes-docente neles impregna. Trago à tona, a estética das sensibilidades que as forças desses encontros fabricam: potecializando a (re)criação de modos de ser-agir-sentir. O corpo desses professores será tomado como plano de inscrição e veículo das forças afctivas e vibratórias que por ele passam e que os coloca em movimento de desterritorializações e reterritorialização: forças-fluxos que vibram corporalmente e possibilitam outras subjetivações, bem como engendram variações em suas performatividades de gênero.
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